ENCONTROS CATEQUÉTICOS – CF 2009

A PAZ É FRUTO DA JUSTIÇA

VIOLÊNCIA GERADORA DE INSEGURANÇA

Oração Inicial

Dinâmica inicial – Tempestade mental

Formar grupos, ou duplas e entregar tiras com as seguintes palavras
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Discutir nos grupos ou em duplas o significado de cada palavra. Escrever no caderno as conclusões e apresentar aos colegas.

O (a) catequista apresenta:

► O tema: Fraternidade e Segurança Pública

► O lema: A Paz é fruto da Justiça

Comparar o que foi apresentado com o tema e o lema.

Apresentar a figura abaixo. Observar bem. O que ela tem a ver com a CF deste ano?
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Qual vai ser o objetivo do estudo da CF neste encontro?

Motivar o catequizando para a reflexão sobre sua responsabilidade pessoal diante do problema da violência e da promoção da cultura da paz.
☺ Preparar um cartaz com o seguinte objetivo

     Qual minha responsabilidade diante do problema da violência? O que posso fazer para 

     promover a cultura da paz? 

☺ Analisar com os catequizandos as palavras RESPONSABILIDADE PESSOAL, PROBLEMA DA VIOLÊNCIA, CULTURA DA PAZ.

☺ Anotar as conclusões no caderno, ou caso a catequese seja na comunidade, anotar num local bem visível, onde os encontros são realizados.

Vendo a realidade – violência em nosso cotidiano

Em nossa sociedade temos dois tipos de violência: A física e a simbólica.

A violência física

● Espalhe no chão ou em uma mesa cenas de violência física e peça aos catequizandos que as observem e façam uma análise.
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● Após analisar com o grupo a (as) figures, desenvolvendo a leitura de imagem, defina com eles o que é a violência física.

● Questiona-los se:

    Na escola onde eles estudam, existe violência física. Quais são os sinais desse tipo de violência que eles percebem.

     Na escola eles já viram ou viveram formas de violência?

● O grupo já ouviu falar sobre Bulling? É uma forma de violência física ou mental praticada por uma pessoa ou grupo contra outro que não consegue se defender sozinho. Pode acontecer em diversos ambientes, mas é mais frequente no ambiente escolar. É um problema antigo, como os apelidos agressivos, as brincadeiras de mau gosto, sem graça, capazes de ofender o outro.
● A violência no trânsito, com o aumento de veículos nas vias públicas, a ausência de um controle mais eficaz por parte do poder público, ocasiona muitas mortes bem como situações de invalidez.

VIOLÊNCIA SIMBÓLICA
Esse tipo de violência muitas vezes não é percebido com clareza no meio em que vivemos. Ela acontece a partir de situações, constrangimentos, chantagens, toda uma cultura de medo...

● Na relação familiar, muitas vezes a violência se apresenta de diversas formas: brigas entre casais, excesso de punição física ou simbólica, alcoolismo e dependência química, maus tratos, etc..

● A violência transmitida pelos Meios de Comunicação Social quando pela falta de ética, expressam valores que favorecem a criação de uma mentalidade violenta.

● O uso indevido da internet também pode acabar gerando a violência simbólica, um exemplo disso são as redes de “amigos”como o Orkut, onde vemos inúmeros casos de agressões verbais, que atuam direta ou indiretamente na mente dos adolescentes.

● A discriminação e as diferenças sociais que revelam a presença do racismo em nossas realidades provocando dificuldades de convivência com o diferente.
● O meio ambiente tem sido alvo da violência das pessoas. A poluição dos rios, a depredação da natureza, a contaminação do ar são fatos resultantes da ação predatória dos seres humanos.

Observe as figuras abaixo (anexo)

[image: image3.jpg]A CORRUPCAQ

AMEACAS DITATORIAIS

EXPLORACAO SEXUAL




► Das figuras acima, quais que você mais ouve falar na TV, rádio ou lê em jornais e revistas? 

JULGANDO A REALIDADE – ILUMINAÇÃO BÍBLICA E O QUE DIZ A IGREJA EM SEUS DOCUMENTOS.

   A Igreja nos orienta, dizendo que para ser discípulos de Jesus precisamos nos colocar a CAMINHO aprendendo com o MESTRE. Nossos Bispos, na reunião em Aparecida (SP) em 2007, nos ensinam: “...a alegria do discípulo é antídoto frente a um mundo atemorizado pelo futuro e oprimido pela violência e pelo ódio.” Doc Aparecida, pg 27.

● O que será que eles querem nos dizer por meio da palavra antídoto? O que entendemos sobre o ensinamento de nossos pastores?

A Bíblia nos fala, a partir do Antigo Testamento, que a Justiça de Deus se faz presente na história de seu povo.

Vejamos o que Deus nos diz através do Profeta Isaías (Is 32, 1-8)

A. Sinais que o profeta apresenta:

· Para os olhos;

· Para os ouvidos;

· Para o pensamento;

· Para a língua;

B. Quem é quem:

· O corrupto;

· O nobre;

QUE LIÇÃO PODEMOS TRAZER PARA OS DIAS DE HOJE?

Registrar e apresentar as reflexões do grupo. Colocar em local bem visível na sala de encontro ou no caderno.

Oração a partir da Palavra de Deus:

   Convidar o grupo para cantar ou ler o primeiro verso do hino da CF. Construir um coração bem grande e pedir que cada catequizando escreva nele uma prece, um pedido para nosso Deus de modo que possamos, ter uma vida mais segura, afastando de nós os sinais de violência que existem em nosso cotidiano.

Agindo para transformar:
· Em casa recortar jornais e revistas que tenham fotos e reportagens que apresenta, sinais de violência (física e simbólica) bem como situações, acontecimentos, festas, sinais de alegria e vida.

Compromisso

   Fazer o compromisso junto com os catequizandos de durante a semana abrir o coração para os aspectos de fraternidade, contra a violência, em casa junto dos familiares.

RECORTAR CORAÇÕES, PARA ESCREVER PARA AS FAMÍLIAS PERGUNTANDO O QUE FAZER PARA DESENVOLVER SINAIS DE FRATERNIDADE.

Canto e oração da CF para finalizar o Encontro.

CONSTRUIR A SEGURANÇA A PARTIR DO RESPEITO MÚTUO E DA JUSTIÇA

Oração da CF 2009-01-15

Recordação do encontro anterior

Apresentação do coração com as preces elaboradas pelo grupo de catequizandos.

Dinâmica inicial: Sinais de vida – Sinais de morte

Recolher as reportagens trazidas. Colocá-las no chão. Separar em dois grupos e colar em duas folhas de papel:




Entrar com o cartaz da CF (caso não tenham (anexo) ): colocar no meio dos recortes. Refletir sobre o cartaz da CF:

· O que o cartaz diz para nós?

· O que podemos dizer para o cartaz?

Qual vai ser o objetivo deste Encontro?

Empenhar-se na construção da justiça social, promotora da segurança pública.

Dialogar com os catequizandos:

· Justiça e sinais de morte.
· Segurança e sinais de vida.

· O que nosso Deus quer para nós?

Vendo a realidade: Respeito, justiça-construtores de Segurança.

   Vivemos na realidade nos relacionando com pessoas. Cada pessoa tem seu modo de ser, de pensar, de agir. Essas relações podem ser humanizadoras ou desumanas a ponto de faltar o respeito entre as pessoas. Vejamos as figuras abaixo (anexo) como, a partir do respeito e da cooperação, chegamos à justiça social:
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· o que podemos concluir?
· A maior dificuldade que encontramos para a realização do Projeto de Deus, gerador de fraternidade e paz, é a desilusão das pessoas frente às dificuldades e às possibilidades de se ter uma convivência sem violência e conflitos. Mas o que é conflito?

É o confronto entre duas posições diferentes. Cada uma buscando sobrepor-se à outra. Apresenta cada uma fontes diferentes:

· O interior de cada um de nós. Somos limitados, com uma realidade pessoal distante da realidade ideal;

· A hierarquia de valores que marca a vida de cada um de nós. Temos muitos valores em comum, geradores de interesses comuns, que associam as pessoas. Também temos valores diferentes que geram interesses diferentes contraditórios;
· A não satisfação de nossas necessidades pessoais e comunitárias provocam a desumanização tanto da pessoa como da comunidade.

Lema de nossa Campanha: A PAZ É FRUTO DA JUSTIÇA – Is 32,17.

Como construir essa Paz?

JUSTIÇA

Obediência às leis.

Igualdade diante das Leis.

Respeito aos Direitos e Deveres;

Respeito às normas coletivas.

Superação das injustiças.

DIÁLOGO

Entendimento

Troca de idéias, negociação

Esclarecimento de conflitos

Valorização das palavras dos outros

Respeito aos argumentos alheios

Comparação de idéias

Trabalho em grupos

Aceitação de diversos pontos de vista.

SOLIDARIEDADE

Cooperação

Ajuda

Generosidade

Participação na solução de problemas

Sentimento de ajuda à comunidade

RESPEITO MÚTUO

Respeito pelo outro

Respeitar e ser respeitado

Colocar-se no lugar do outro

Entender e aceitar as diferenças.

Esta PAZ precisa ser uma grande fonte de SEGURANÇA PÚBLICA. Mas o que é isto?
· Uma situação de qualidade de vida que valoriza a pessoa humana, as comunidades e a população em geral perante o papel do Estado.

· Segurança ligada aos direitos humanos e ao respeito à dignidade da pessoa humana.

EM SUA REALIDADE O GRUPO PERCEBE COM CLAREZA PAZ, JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA? (Imagem de pessoas se abraçando, dando as mãos…)
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O que percebemos na figura acima?
Em nossa comunidade as pessoas são assim?

Resumindo o que refletimos


JULGANDO A REALIDADE – ILUMINAÇÃO BÍBLICA E AS ORIENTAÇÕES DA NOSSA IGREJA:

    Precisamos aprender a caminhar com Jesus. Essa idéia de caminho indica o modo de comunicação que Deus utiliza para a Revelação que se dá através da história do povo que Ele escolheu para ser o Seu Povo.
    Como vimos, a vida é feita de tropeços – sinais de Morte; de esperanças – sinais de VIDA.
    Nós estamos vivenciando o Ano Catequético e refletimos como Jesus nos ensina a construir um caminho para sermos discípulos-missionários dele.

Por onde começar a construir esse caminho?

Leitura da Palavra de Deus – Lc 24, 13-19.

· Os discípulos conversavam. Sobre o que?

· Quem se aproxima? Após ouvir, o que pergunta?

· O que eles responderam?

E nós hoje, existe desânimo em nossa comunidade?

Como, a luz da Palavra de Deus, podemos construir um caminho de respeito, cooperação, justiça social com segurança pública?

ORAÇÃO A PARTIR DA PALAVRA DE DEUS 

(Pedir aos catequizandos que elaborem no grupo os 10 mandamentos da Paz, todos devem copiar em seus cadernos e mostrar na família)

OS 10 MANDAMENTOS DA PAZ
(Seria interessante que esses Mandamentos fossem impressos e entregues nas celebrações, pode-se juntar com os outros elaborados pelas outras turmas, caso haja)

COMPROMISSO

Durante a semana comprometer-se em respeitar as pessoas da casa e da escola cooperando com elas nas atividades solicitadas, e buscar ser discípulo de Jesus.
Canto final

Cantar ou ler a primeira e segunda estrofe do Hino da CF e rezar a Oração da CF.


A  CONSTRUÇÃO DA CULTURA DA PAZ EM NOSSA CASA
Oração inicial: Oração da CF

Recordando o encontro anterior

    Falar dos Mandamentos da Paz, que foram elaborados. O que os familiares acharam, qual foi a opinião deles?

Dinâmica inicial: AS VELAS

(Importante que o catequista prepare esse momento com antecedência)

Jesus nos ensina a ser luz neste mundo. Como deve ser nossa atitude diante da família para que possamos ser discípulos-luz?
Prever velas pequenas para cada catequizando. Trazer 4 velas maiores para 4 pessoas. Encenar as 4 situações abaixo.
a. A primeira pessoa entra na sala. O catequista entrega a vela dizendo: “Recebe esta luz que simboliza a luz de Cristo”. O catequizando pega a vela com desprezo e diz: “O que eu quero com esta vela? Isto é coisa de Igreja para mulheres e velhos. Não quero nada disto.”Apaga a vela e joga fora. Senta em seu lugar.

b. O segundo catequizando entra na sala. Recebe a vela com as mesmas palavras. Toma nas mãos, caminha pela sala e apaga a vela, colocando-a no meio da sala. Senta em seu lugar.

c. O terceiro catequizando entra, recebe a vela acesa com as mesmas palavras, vai para o canto, senta em seu lugar e fica com a vela acesa para si;

d. A quarta pessoa entra, recebe a vela com as mesmas palavras e vai ao encontro de todos acende as velas dos catequizandos. Ao final reza: “Obrigado Senhor, por essa luz e por minha vida”.

Refletir sobre o que aconteceu, e o significado da ação de cada pessoa em nossa família:

· o que vimos e ouvimos?
· O que significa cada ação e cada atitude das 4 pessoas?

· (Se vc tiver um grupo grande, seria importante que fizesse 4 grupos)

Os revoltados

Os indiferentes

Os fechados em si mesmo;

Os que vivem para os outros.

Discutir no grupo as características de cada um e apresentar as conclusões em plenário. Guardar as velas para um outro momento do encontro.

QUAL VAI SER O OBJETIVO DESSE ENCONTRO?

Desenvolver, a partir dos catequizandos, ações na família capazes de superar as causas e os fatores que geram insegurança a fim de construir a cultura da paz.

Discutir com os catequizandos: o que é cultura da paz em nossa casa?

VENDO A REALIDADE: A CONSTRUÇÃO DA CULTURA DA PAZ EM NOSSA CASA
   Toda criança é uma semente de paz ou de violência que para crescer forte e dar bons frutos, precisa de muita atenção e carinho. A construção de uma cultura de paz começa ainda no período da gestação e vai se consolidando nos primeiros anos de vida da criança, no convívio com a família, com os vizinhos e na escola.

    Mas, para haver paz nas famílias, nas comunidades, no mundo, é preciso investir fortemente em projetos de promoção humana, saúde, educação, segurança pública, investimento no campo saneamento ambiental, combate ao desemprego.
REFLETIR OS QUADRINHOS ABAIXO (Entregar a cada catequizando uma cópia dos quadrinhos (anexo) )
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· Você acha justo a sociedade ter crianças abandonadas?

· O que é ter família?

· Andar sem medo. Que medo temos quando andamos nas ruas?

O medo que acontece sempre em situações de perigo, aparente ou real, deixa a pessoa em estado de alerta. Os perigos que nos causam medo poder ser de origem:

* Natural: Causado por situações naturais que ameaçam a vida das pessoas como terremoto, inundações, doenças, etc..

* Sócio-cultural: Causados por problemas decorrentes da convivência humana e não superados: medo do desemprego, da falta de moradia, da pobreza, dos menores de rua, dos criminosos, do tráfico, etc...

* Religiosa: Como a presença de forças ocultas, ausência de misericórdia, etc..

 Quais são os medos existentes em nossas famílias?

É nos seio da família que o ser humano aprende a ser “verdadeiramente humano”.
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Analisando os quadrinhos, percebe-se o valor da palavra mãe. A experiência do perdão da partilha, da correção, das alegrias, das tristezas vividas em família forma o ambiente privilegiado e insubstituível para desenvolver a cultura da paz.

JULGANDO A RELAIDADE – ILUMINAÇÃO BÍBLICA, ORIENTAÇÕES DA SOCIEDADE E DA IGREJA

 O Estatuto da Criança e do Adolescente apresenta a importância de se ter uma família, de conviver com ela.

ANALISE O QUE DIZ O ECA (cópia para cada catequizando (Anexo))
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Uma criança, um adolescente cuidados em uma família, estão já cultivando a paz.

A paz, mais do que um discurso deve constituir-se numa mentalidade que determine o modo de pensar e de agir de todas as pessoas ou seja, deve ser a expressão de uma cultura. É o que a Campanha da Fraternidade deste ano propõe.

Vivemos numa mudança de época, nos relacionamos muito mal com o mundo e com Deus. Ele está sendo excluído da vida familiar, da vida da sociedade. A publicidade conduz ilusoriamente a mundos distantes, fascinantes para que os desejos se tornem felicidade.

No caminho de aprendizagem com Jesus precisamos refletir a Palavra de Deus em nossas casas, para que lá seja um espaço de paz. A Palavra de Deus é luz, ilumina a vida da família. Jesus caminha com os discípulos, escuta, pergunta. Ao ouvi-los, Jesus percebe que eles não haviam compreendido os ensinamentos recebidos. A partir daí, faz uma catequese com eles pelo caminho.

Os catequizandos acendem as velas. Entrada da Palavra de Deus.
Leitura de Lucas 24, 20-29

As velas representam a Luz para as famílias.

· Jesus explica as Escrituras. A Catequese de Jesus começava com que?
· Jesus fala que eles são sem inteligência e lentos para entender. E nós, entendemos logo o que Jesus quer dizer?

· Permanecer com Jesus. Convidar para entrar em casa e fazer juntos as refeições. Estamos abertos em nossa casa para fazer isto em prol da construção da paz?

Oração a partir da Palavra de Deus

Com as velas acesas, vamos rezar de forma espontânea. A cada pedido o grupo responde:

- Fica conosco, Senhor, em nossa casa!

Cantar a terceira estrofe do canto da CF, refletir sobre as palavras cantadas.

Agindo para nos transformar

Elaborar (em casa) um caminho, numa folha de papel. Escrever as pedras (obstáculos) e as flores (sucesso) para desenvolver a cultura da paz em cada casa.
ORAÇÀO FINAL

A TRANSFORMAÇÃO DA REALIDADE: PLANTAR A PAZ PARA COLHER SEGURANÇA PÚBLICA
Oração inicial

Recordação do encontro anterior.

Apresentação do caminho para construção coletiva da cultura da paz: (o catequista previamente faz um cartaz com “pegadas”)
· Que caminho estamos construindo?
· Que palavras estudadas nesta Campanha poderemos escrever em cada pé?

DINÂMICA INICIAL – O CORAÇÃO DO POVO
Colocar um coração grande no meio da sala, canetinhas, flores, folhas verdes.

Cada catequizando vai observar o coração, pensando sobre a justiça, paz e segurança.

A seguir, cada um vai escreve a frase:

* Na flor: justiça;

* Na folha: paz;

* No coração: segurança pública.

Montar o cenário. Observar bem. Partilhar no grupo as observações:

· o que estamos vendo tem a ver com nossos estudos sobre a Campanha da Fraternidade?

· Qual é o tema?

· Qual é o lema?

· Destes estudos que estamos fazendo, o que ficou em nosso coração?

QUAL VAI SER  OBSJETIVO DESSE ENCONTRO?

Fortalecer a ação educativa e evangelizadora objetivando a construção da cultura da paz com visitas à promoção de segurança pública.

VENDO A REALIDADE – TRANSFORMAÇÀO DA REALIDADE – PLANTAR A PAZ E COLHER SEGURANÇA.

(Quadrinhos em anexo para todos os catequizandos)
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· O que estamos observando?

· As frases estão incompletas. Vamos completá-las?

· Por que conversar é muito importante?

· Socializar o que os catequizandos completaram nos quadrinhos.

Estamos muito interessados no compromisso social de todos nós. Esse compromisso social tem sua raiz na própria fé. O interesse autêntico e sincero pelos problemas da sociedade nasce da solidariedade para com as pessoas e do encontro pessoal e comunitário com Jesus Cristo. É sinal privilegiado do seguimento daquele que veio para servir e não para ser servido.
· O que é plantar a paz?

· O que é colher segurança?

JULGANDO A REALIDADE – ILUMINAÇÃO BÍBLICA

   Nossa Igreja nos orienta pelo documento chamado Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil.

Consciente de sua inevitável contribuição para o bem comum e para uma sociedade cada vez mais justa e fraterna, a Igreja reconhece a sua identidade indispensável no empenho de uma sociedade democrática includente e participativa.

O caminho para desenvolver uma ação educativa e evangelizadora para construção da justiça, da paz e da segurança é o ser discípulo-missionário de Jesus. Ele é Pastor, Guia, Amigo, Mestre.

O coração entusiamado do discípulo-missionário (evidenciar o que é o texto citado).

A Palavra de Deus ajuda a entender os fatos e aquece o coração. A Bíblia indica o caminho a seguir.

Leitura da Palavra de Deus: Lucas 24, 30-35.

· Como os discípulos reconhecem Jesus?

· O que é arder o coração?

· Esse ardor se espalha. O coração se aquece, e os pés saem para evangelizar. Isto acontece conosco? Como? 

· Ao término destes encontros, estamos prontos para a missão, na realidade onde vivemos e atuamos? Está faltando alguma coisa? O que?

AGINDO PARA TRANSFORMAR
Todos nós somos responsáveis pela segurança pública. Ao construir uma mentalidade capaz de vencer conflitos, superar a violência, para fazer de cada um de nós mensageiros e construtores da paz, devemos ter palavras e atitudes que inibam a violência, a vingança, e ser mediadores de conflitos. Não trazer para nosso cotidiano a violência produzida nos filmes, nos games, nas novelas...

Precisamos iniciar a construção de um mundo novo para todos nós.

· Colocar figuras no centro da sala. Entregar a cada catequizando um tira de papel para ser registrado: Como, a partir dos estudos da Campanha posso contribuir para mudar a realidade?

NOSSO COMPROMISSO, CRIAR CARTÕES, BILHETES, SOBRE A PAZ, JUNTO A MINHA FAMÍLIA E DISTRIBUIR NA CELEBRAÇÀO.

ORAÇÀO FINAL

ANEXOS


ORAÇÃO DA CF 2009
Bom é louvar-vos, Senhor, nosso Deus, 

que nos abrigais à sombra de vossas asas, 

defendeis e protegeis a todos nós, vossa família, 

como uma mãe, que cuida e guarda seus filhos. 

  

Nesse tempo em que nos chamais à conversão, 

à esmola, ao jejum, à oração e à penitência, 

pedimos perdão pela violência e pelo ódio 

que geram medo e insegurança. 

Senhor, que a vossa graça venha até nós 

e transforme nosso coração. 

  

Abençoai a vossa Igreja e o vosso povo, 

para que a Campanha da Fraternidade 

seja um forte instrumento de conversão. 

Sejam criadas as condições necessárias 

para que todos vivamos em segurança, 

na paz e na justiça que desejais. 

Amém. 

HINO DA CF 2009
1. Ó povo meu, chegou a mim o teu lamento,

Conheço o medo e a insegurança em que estás.

Eu venho a ti, sou tua força e teu alento.

Vou te mostrar caminho novo para a paz
Refr.: Onde pões tua confiança?

Segurança, quem te traz?

É o amor que tudo alcança;

Só a justiça gera a paz!
2.Quando o direito habitar a tua casa,

Quando a justiça se sentar à tua mesa,

A segurança há de brincar em tuas praças;

Enfim, a paz demonstrará sua beleza
3. A segurança é vida plena para todos:

Trabalho digno, moradia, educação;

É ter saúde e os direitos respeitados;

É construir fraternidade, é ser irmão.
4. É vão punir sem superar desigualdades;

É ilusão só exigir sem antes dar.

Só na justiça encontrarás tranquilidade;

Não-violência é o jeito novo de lutar.
5. É como teia de aranha, a segurança (Jó 8,14)

De quem confia só nas armas, no poder.

Não é violência, não são grades ou vingança

Que irão fazer paz e justiça florescer.
6. Eu desposei-te no direito e na justiça;

Com grande amor e com ternura te escolhi. (Os 2,18)

Como aceitar o desrespeito, a injustiça,

A intolerância e o desamor que vêm de ti?!
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